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Maihcur à rhomme cui rspportc tone à lui 
5 
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qui ne Toit quo lui dans N 

^ ! 1 • I • » J' *t 

• # 
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Snbscrccc-sc a 5© /-rz-s semestre, pago no princip 

:ahir+í ás Terças, Quinl 

lie: hu Folh 

que sa 

no Rio Pardo em C 

e Sabbados % cm Porto sllesrre na Typograpk 

r> 

do Sr. José Anfonio Soart e no Rio Grande em 

sa do 
Francisco 

Manoel dos Passos. Folhas avulcas na mesma, Typogra 

T 

paia a 80 reis cada huma. 

* 

T E i R. 

S^annars dos poTos celebres da anlig*ui 

dade sao unifornies a respeito da paixão da 

w « • %' v ^ ~ ^ r o 

riqueza, c meios, que empregarão para ad- 

quiri-la. Os Persas, quo figurão primeiro no 

tlieairo da fiystoria, eião pobres c miseráveis, 

quando Cyro os conduzio á conquista das ricas 

prov incias da A$ia. ES ao linlião para lazer 

ucrra, outros motivos se não a esperança 

Sühirem da sua miséria; fizerão-sc conqu 

ladores para enriquecer, c enriquecerio-s 

esbulhando de 
suas riquezas os povos ve 

cidos. Accumulnda» no thesouro dos \ 

\ • 

teis 

estns riquezas, conquistadas pela coragem 

povo Ncnccdor, r distribuídas primeiramente 

«o exercito. 
«.4 05 generaes, aos crande# do Im 

e> 

peno, e a 
Iodos os que linhão sido beneméri- 

tos por seus serviços, contribuirão para * gran- 

deza do Tdonarcha, e para o esplendor do 

império. Jlas l)c,m cedo vierão a Ser *prcza 

l;um pequenò numero do validos, de cort 

Z^os 

9 

classe 

de escravos; em luuna palavra, de 

de homens, que sob os governos abkf) 

Intoá, vive nas (lepravaçoes, c dos vicios 

Senhor , c desde então a potência dos 

declinou, até o momento cm que 

ceu de toífo, diante 

desappar^ 

de hum exercito de 3b 

da Aíacedonia, ou tirados dentre os proleta- 

rtos da Grécia (I). . 

Os Sparciatas, não menos celebres por . seu 

desprezo pelas riquezas, do que ipor seus pro- 

dígios militares, forio pouco dignos dos elo4 

gios, com que a posteridade os tem honradp, 

Escravisarão os Helotes, eu habitantes ilà La« 

conia, para fazerem recahir sobre clies o pezo 

de suas precisões. As instituições de bycu 

que fundavao a ventura sobre o desinteresse 

? 

e que hnvião obtido a aprovação dos Dcoses, 

não livrarão este povo da perigosa «educcie 

as riquezas. 

tinha expirado; sem respeito por smas leis, 

e pelos Deoses, que dellas sc tínhão feito de 

algum modo conservadores. Esparla conquiá-^ 

Ajienas este Legislador celebre 

wm _ 

tou Messcnia. donde exterminou 
1 9 

ba nmo ou 

I 

rscraúsou os habitantes, c hc rlpsla epiTcu de 

^ * # 

oppressão, c de roubo que data a sua iiiipor 

tsucia, c consideração na (írecia. Em 
9 ^ ^ * A 

as outras épocas de sua historia, este povo Sao 

i 

foi mais relig 

observ 

curgo contra a riqueza 

das leis dc Ly 

çatc dos prisio 

neiros de guerra 
o espol dc Platea 

íorõo 

avidamente recolhidos no thesouro jiublico, 

^1) Os proletários (pmlcta;ii 

cidadãos que entre 0$ Roiiian< 

que mco sestercios, e só < 

prole crcanda) crác 

não possuião mais 

ontribiai 

iüü homens sabidos das montanhas eslereis «ade do Etiado coai seuj filiios. 

para as neceis 

ÇGamilh). 

è 

\ 
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e como observa multo bem Phiiarcbo 

5 
Os 

d 
d prezar 

riqueza, 

e a i€i, que vigiava 

para fechar ao^auro 

• 

particulares fugirão 

que o publico estimava] 

à poria dos Sparciatas, 

a entrada na guu caza , fn menos poj 

_ • 

•do ue o exemplo do publico, que abria 

ração çf cobica. Os maiores getieraes, 

M . 

~ 0 

fes mesmo do Estada succumbirão á seduc 

*' r. ' * * •" f ^ ' 4 ^ .^4 

çâo cio ouro do grande Rei, c as moedas d<j 

Athenas se iusmaaráo até debaixo dos tcclos 

) 
one aqucllo iinmortal cs 

jusllça coít.o razão 

criplor poz a avidez dos riquezas, enlre as 

causas tia gráadcza desse povo 

' ' * [Ganilh.) 

feitos ita rniLAKxnRoriA Ikgle 

z. j\ » 

l 

os cnc 

E 

em 

a nota do nosso 

npo com pele níe 

24 
mellos qnc 

( 
em 

•» ■ 
que consiste a cha;-idade Inglcza, ■ A-ora tc 

ínos occasiao de dizermos alguma'cousa bo 

do cubiçoso Sparciata. 

5 Ias 

bre a 

estas nejuezas, de cjnc os 

grandiosa philahtUrop 

a 

c. 

i 
parciatas 

mciro qu 

tudo 

Ing 

? 

e 

Pl 

forão tão á?icios, só as alcançarão, 
arrancan 

Leitores que 

nos tem cau 

ccndo-os; e quando, apezar das leis do Ly- se o seu gr. 

erlir aos nosso 

•5 

do-as á miscria dos outros povos; empobré 

lltlo f;i 

os In 

dos males 

y 

o 
dc 

o 

curgo, e das se concentrar do na mão de lunn gaíinefx; per quanto 

fu 

9 

c entende 

^ ietiebim 

pequeno numero de 

teve mais virtude. 

Cidadãos , Es parla 

que exis 

nao 

gloiia 

* a 

tem entre nos, os chamados ifcgociantes 

9 

nem pocier 
sao 

honrados, \ 

erdadeiros 

A Altica 

I 

paiz ingrato c esleril, nunca 
a 

tituci 

losophos, cCoi 

s 

veria sabido do estado 
n, 

inmgcncja, a que a 
ento 

c nao 

nossas 

portão com o 

nda 

natureza o condemnóra, sc a partilha do 
espo 

jt 

lão a 

causas, e 

muitos Tb 

ntes com o 

lio de Pia te. a, c o saqueadas Cida les da Asia 

e fazem 

menor, que haviáo 

9 

Xes , Ih 

cguido a causa de Xcf 

e nao itiresSem franqueado a estrada 

das riquezas, c a carreira da ambição. Este 

primeiro favor da. fortuna foi hum forte agui- 

negocio oju 

■  

casos; e o contrario vemos praticar os Fran- 

cezes, como o Snr. Piancher, a gazeta Correio 

Brasil 
idioma T 

tos 

9 

w 

ue 

vi n i e 

a nos dl u parem 

desfrnclarcm o nosso bc-i 

11 %s nuii 

os 

nossos 

O ra novas usurpações. Os Athenicnses mios ^ 

muitas 

agazalho 

c c 

* o 

se apoderarão das contribuições , cm que as 

Cidades confederadas da Grécia se linbão co- 

Uos nos suas anccdafas 

tizad para peslirom os alkiq 

t igc 

compostura, 

P mg 710 Stic o 

3 

1 

O 

>amos ao nosso 

s. 
e 

oo 

g 

Rei, augmentnrão arbitrariamente a taxa, sub 

jugórão varias Cidades e Ilhas da Grécia, des 

pojarão-as de jsvias-riquezas, e sujeitarão-as á 

tributos enorme^^As riquezas dc Athenas dc- 

nvárão pois do saque, da oppressão 

tido. Hoje 53 dc Marco . todos 

osta 
África 

c /in ica, íCom transportes de 

promet 

0s navios da 

Brasil, devem levantar a 

escrav 

em de volt 

ncora 

e vi 

CC! 

9 

com passaporte 

e o que íor encontr 

a 

% 

9 

e do 

pobrecimento dos outi povos 

9 

e Vincro 

tá tomado 

ror !.... Ti 

posterior á esta data 

pirata. O 

9 

eos. que hor 

1 noss 

a ser a 
pa 

de pequeno numero de Ci~ philtmihropia Ingleza! Sim 

vos 

dadãos, Irouxerão a* ruína do Esta 

Roma, fíindada por salleadores 

tractado da abi 

de 

carnes ! () 

fal 

I 

J 
nos 

•iios do 

9 

e cscra qual temos beni Etos 

scravalnra, sohi 

ftigidos, que biiíCivão asylo cortíra a jus- Inglatei 

Inglez, 

das Ieis,#por buigo (empo nao sabsistio 

não saqueando a colheita <!e seus visínhos. 

— 

Jtoniulo esteve quasi sempre cm guerra com 

9 
só o furioso 

0S nossos olho 

e 0 

e 

seria 

Cí)paz de obrigar 

tenebroso g(i bin 

é tC 

0 nosso 

liz Rrasnl, ou melhor, o nos.n ^ 

nosso desgraçado 

estes, para ter Cidadãos, müVm es, ou ter 

ras  ■ ' 

eloqüente quadro, traçado por Montes 

per no a fazer hu 

ergonhoso, e 

1 tractad 

cheio 

Co 

rnaior cúmulo da 

J lão aviltante, 

<!e afrontas 1> His 

t 

I 

ma 

quicu 

9 

da paixão 

Romanos pelas rique- finos 

zas 

• n * * ' 

explica perfeitamente o motivo das suas 

r Ponto <1* philaníh 

reputados piratas 

nossa desgraça ? 

a 
o 

guerras, a causa das suag victorias, das suas 

conquistas, dominio, e poder : he 

por que assim 

ropia Ingleza 

0u ladrões do 

cr 

o 

que 
assim 

qu 

m a r 

o 

^ íuglatei 
-0—ic, JQ por 

O nosso desgraçado Go 

com tanla 

verno ! Ccos 

9 

horror 

5 pue lãs li m 

\ 

9 
CJUC 

% 

o 

r o j 

L. 

# 

niiscnali! Pcts pelos cüeHds da atohiçfo com- "'sido«cmpfe^ resposta do íinsso"Govcrno, e-a 

jmereial, no caso que seja encontrado algum < 

navio, o mestre, o piloto, a companha, cm 

primeira agressãf) da parte dòB- Ióglezes 

na ucccd hum 
em ■t 

  ^ 

Em todos hão de^scr consiacrauos, como 

rates ? E qual he o casligo da phíirnth *pia 

Erasi! tonoai 

* A M 

pirrreaito gerai 

•lhes as embarcaeoes 

odo 

o 

• guc 

ngleza para os piratas? Cabeça fora do corpol 

m nos 
nos 

f" ' mercantes, que esLtvcs 

sos partos ; encarcerar estes Lords Maicates. 

confis Corem-se 

o pagamento do em 

Oli! Coos, q\xe tyrawua,-e\\\c (lispotisnw que "que trahcão no nosso 

"contra as nossvas vidas, e seja tudo 'lhes os'bcns ; suspende 

# . 

por eficilo ádixharkladc ingleza Ü! Pois para o 'presiimo em Londres; suSbcar a companhia 

Brasil abominar para sempre tão burberofe 

deshumemo commercio , 

de carne humana, 

do Gongo S^cco; annullar todos 

cs ^acca 

esle maldito tráfico dos, c em íim fnxãrem 

n 

i ics porto 

73 

? 

9 

naldiios os primeires biós queríamos ver o que fariãoyos Inglczes 

homens, que o inventário) era preciso su- se o nosso Governo adoplasso taes medidas. 

«■pitar-sc ã hu m fc rac la d o lão ve rg o u h os o, (que 

desgraça!) e (Rmlra o 

das gentes ! Estava da 

direito da natureza, c 

parle do nosso dc 
C a 

Nós poderíamos ficar certos, c persuadidos 

de que não viu hão para cá . esquadras, nepi 

. . ^ 

exercites tomar.nos sa lis faro cs na distancia 

d( ;pois de feita huma Lei pc 
çado Governo, 

ía nossa Asscnabléa para a abolit 

Vatura. tomar todas as ncccssa 

de 
de 

i 

lias 
as pelo contrario 

5 

escra- 

edidas 

vet iamos chegar hum officioso emí 

dor 

para a sua execução,c não 

consentir 

nos quantas salisfaçoes nos qnízcsse 

^ão d< 

mes, o humilde mente 

■» • 

pedir a conluuía 

tractado, em que se achao 

itos 
es nossos chrê 

nossas vidas 

Dcos? Alí> quando os 

honra da 

Que desgraça 

I 

Içados aos pós 

nossa Nação, e 

e a nossa meu 

darão leis 

s u commcreio. Parece incrível, como estes 

9 

e 

o as nações, qu 

lhe feriores 

Por causa das prezas, feitas no tloq 

r% 

altivos netos dos escravos de Cromwcl se car- 

vão diante do Bei de Argel, c do Mandaritt 

dc Canton, á troco cie hum 

merciòl Quem não sabe da entrada, que a 

soberba-esquadra Ingleza do almirante Ncai 

pouco de com 

Cucnos • Ayres 9 

m oliva d o pela vergounosa 
fez pelo porto de-Argel, recebendo hum hvr 

guei 

Sul, o governo Inglez quasi pelo nvel Jogo dos Móu 
do 

da forca requisitou os seus 

sados; pois para fazer cfíicazes as 

I ^ 

ler 

a pre iiro, levantar 

iros, sem disparar 

a bandeira branca , c 

hum so 

a pre 

suas 

9 

nao 

fez esta requisição, sem que chegasse Ihc^viao® morto os mcsuíos Mouros 

ao 

liiádeza Ganges 

a 

& 

mesn 

9 

qual com h 
fra 

nacao se puzera cm altitude 

- 

sentar outro cônsul 
em lugar do qao a i 

9 

e tudo 

ícar, como 
dantes, acabaiido<esiA baixe: 

w>4 :í 

bloqueiar este. poi 

to, c 

ingleza com salvas dc artilhería? 

Quem 

o nosso Governo Tmo sabe a maneira desprejsifel , com que 

lev 
tanto 

* 
que 

se 

cquisição Ingleza 

Oh 

disp 

que 

a 
tisf; 

estes orgulhosos ín^lczcs, 

O 7 

Lord, 

s 

h s e- 

possível que huma 

4> 

O 
cao 9 

e 

pendente se dobi 

soíTi 

injurias, e 

íade 

nsul 

AI ase ci- 

tes , são tractados na China, a maneira ri- 

dícula, com que são recebidos os embaixado- 

res In-íezes pelo Imperador da China? Oueifl 

íl) 
de íi 

9 

que sc 
leruc 

poderosa ? he aue ignora todas estas haixec&s? Por ven- 

o 

Q 

P 

lem nos obriga a soíírcr tantas cjtontas. 

t 

somos menos, qao es Chinas 
c os 

or ura eslamos na 

íi 

escravizada ? 
Mouros, para os Snrs. lüglezes úos 

Oh graçados Brasileiros 

. 

> 

& 
tendes de 

su pportar sobre os erros de hum mau oící 

no o dispo tis ms estrangeiro 

Mim governo enérgico 

! Se nos tivesse 

liabil, c 

r 

tucional 
bella occasiao nos dão agora 

estes Snrs. ino tezes, para sacodirtnos o 

1 

l 
eru 

i orgulho, soberba, e vaidade? 

nao são tSo tollos , q^e 

Os Inglj;- 

queirão compro- 

etter o seu coftimereio uo Urqsil, e a causa 

suas fanforranadas diplomáticas he a cev- 

, qu? elles tem, Az frft(fuesa do nosso G-J- 

C( 
político, 

nhaudo tod 

esta nacao 

pe 
70 

bru 

dos seus 

rno bem como hum salteador , que com o 

racamarte descarregado vai atacai * a hum m í o 

droso.c o despoja de todo o teu dinheiro, sem 

y 

povernos ! Huma lieioica negativa deveua tci 

nada recriar- Qundo eslesLurdí Mascates vêem 

o 

a 
% 
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[' 
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cortada al nima parle 

i 

o seu cc^rimcrclo, ei 

los a pedir tniscricordia. 0 tiosso Gov 

w V m 

Ontem ás 10 horas do dia rounio-sc nosla 

v % ® 

Cidade, pela primeira rrz, o Cunk ÍMo dc Jur 

deve de maneira alguma consentir que a ia- nulos a fim do decidirem se lia, ou não crimi- 

glatcrra ataque a nossa Nação á desfilo do na^idade na correspondência inserida no nosso 

feito das gentes. Esl nas nossas A 

f{zeijmos que sejamos respeitac 

. c trabalha 

o 
M 79 e arco deste anno , contra 

m 

naçao a Santa Casa da Wizericordia desta nicsma (a- 

Ingleza, que pira 
para o disj 

tismo universal; c he tão fácil conte-la, que 

^ A — a 0 • 

dade; acharão-se 47 Senhores Juizes de Fa 

to, faltando com causa justa oito, e 

n 

i: Sü fali 
de pcl será bastante 

, e tora» 

• • * ê 

multados em 2') & reis oe Jurs. Joze Alves de 

- precisamos de 
i 

para nEKla, do n 

ada nos 

arvallio, Jozc Antonio de Araújo Hibeiro, 

serve a sua 
Í1 

para aqucll 

na cot 

9 

que de zejao o 
tiveiro. A homena 

gom, que consagramos á Honra, c Ztdo 1 

triolico, neste momento nos íaz lecordai 

c o Reverendo João Baplisla i-eile de Oli- 

veira Salgado; João Pereira Monteiro foi ab- 

solvido, porque julgou o Conselho que como 

uzonU J 

1 

uao (jevin ser trl 

catas, que o 

Imniorlal àlarquoz de Pombal 
tado: cm outra occasiuo direrf.ps alautna cou 

f . . . w ' . 

dirigiu u 

ti 
como 

Lofd Chatan 

aaiudle Sab 

a 
qnaes bem mos- a Cste respeito» De] 

<!o algumas q 

i istro soube re 

* 

pcl 

J"S°> 

a nacao 
gieza havia 

rado a Portug 

Pergunlamos qual foi 

ior^s c debates, finalmente sahirãi 

• ^ • *è# • fr 9^ * • #
ê f t H *^ • 0At~*í * I 

eleitos que a Lei determina. Opp 

os no\ 

o 

nosso Ac 9 

Collesfa Ivcdactor 

b 

Cons 

resultado de tão Patrióticas, e enérgicas re. titucional Uio Crandense, 
S nr Vicente Ft 

solueoe»? Foi a Inglaterra abaixar a orgulhosa 

• O 
rcirn ( 

ca beca, o lembrar-se do seu pjirnciro est# 

do,' Pois Portugal tão perto 
de Inglaterra 

cj u e 
forão 

ue no numero dos sorte 

/ 1 . x*tV ' ' * 

Francisco dc Paula Monte > 

9 

nao 
leve medo de esquadras, nem 

e exer 

Ignacio Joze dei Abreu, Manoel 

o 

Porto. Joze 
O 

Anh 

de GamgüS 

Serafim dos 

citos: nós em tão 
t 

Lancia somos t iiO 

Anjos Franca, Zrferino Vieira Kodriguês 9 

medrosos? Se o nosso Governo não sc mos- 

trar enérgico. Constitucional, não deixando 

escapar a boa occasião , que lemos, de fazer 

frente a Inglaterra, e fazó-la pagar bem ca- 

? a Si! uva 
1 

Ant 
de A 

ro o 

f>arboza, e Manoel tl^ze de Leão, dava por 

suspeitos os Ires ullimos visto que perten- 

rião á Mcza actual da mesma Santa Casa «la 

a.* • W 

seu atrevimento ; então sempre estará Misericórdia por onde se nos faz aculpa no 

cm balanços a 

pendência, e 

nossa Conslitnicâo ,®a 

rc 
lude do I 

Se o 

so 
Governo mostrar fvíuiuozct neste pás 

podemos 
ir que fica 

ta aberta 14 

Sennor «1 u i 

o 

trás insolentes pretençoes, não só da ín^lu 

terra, como das mais nações , que nos qui 

zx 
cobrir do 

ifronta 

%/ » ' ' ' 

O dc v 

pre/eiite jurado, determinou o 

Direito, o t)r. Juiz de Fora Tcncforial Fran- 

cisco Joze Lisboa, no Impedimento do ben- 

hor Ouvidor da Cainarca , a quem pertencia 

que não asseitava a sÔspeição , visto que a 

Lei não eslara bem .clara a esse respeito. Cora 

eíícilo retirarão-sc os Senhores \ ogaes á hum 

honra 

ibemos qua o Brasil, o d cs quarto 
separado, c a portas feixadas 

o mo a 

«r/oBrí?bil,ha de acertai 
I 

t ^ • li'! 

verno, verdadeiramente LonshUicional. 1 

paeiencia, Brasil! E tu, li 

ciai dos Sisnotisníos alheios, 

bomGoa Loi determina) depois de algum tempo rezo 1 

rao, 
seg m ndo o íjuc apresentarão , 

que ha 

o 

lalci manun 

apoio dos 

IntisUis. e tyrannts, \ ai- te inteir 

nu 

nnis tarde. ou mais cedo, será iníalllv 9 

tu 
( 

1 

da queda para desc 

das 

1 
res ! Olha pai 

ussia, c treme 

9 

jes 

via GiUMINALIDADE. 

i 
# 

Temos relatado até «aqui, o que sucfcede^ 

no dia de ontem àccrca do Jury. rezervando- 

nos par em te 
oportn íazer ís re lie 

Í/J Luz Brasileira-) 

rõei que nos parecerem adquadas a esseres 

peito. ^ 
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